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“A educação é a maior arma para se 

prevenir a formação de delinquentes. Educar 
significa transformar bebês em bons cidadãos. 
Não é apenas ensinar a ler, escrever, ter boas 
maneiras, conviver socialmente. É construir uma 
pessoa com disciplina, limites, personalidade 
firme, bom caráter, bons valores, elevada 
autoestima, autossuficiente, com capacidade de 
expressão, espírito de iniciativa, corajosa, 
responsável, de fácil convivência, elevado 
compromisso social e espírito público.” (Antônio 
Márcio Junqueira Lisboa - Pensar e Dizer, Fev. 
2008)



 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 

 

RESUMO 
 
A escola é um ambiente onde os indivíduos interagem com vários 

grupos e constroem suas relações sociais. Os jovens hoje estão cada vez 
mais cedo entrando em contato com as drogas lícitas e ilícitas. A 
prevenção ao uso de drogas pode ser trabalhada nas escolas sem que se 
abordem diretamente as drogas. Os profissionais da educação podem 
enfatizar aspectos de uma vida saudável, valores familiares e sociais 
positivos e as disciplinas de ciências e biologia podem provocar os 
alunos para investigarem os caminhos, para observarem, questionarem 
suas escolhas oferecendo um suporte para a promoção a saúde. O 
presente trabalho procura refletir e analisar como esta questão está sendo 
trabalhada nas escolas da rede pública da cidade de Tubarão – SC. 
Foram pesquisados os programas de prevenção ao uso de drogas e os 
livros didáticos de ciências e biologia adotados por estas escolas, a fim 
de saber como os conteúdos dessas disciplinas podem servir de 
ferramenta em programas de prevenção a drogas. Os conteúdos de 
ciências e biologia, assim como os programas de prevenção podem 
servir de ferramenta para a prevenção ao uso de drogas nas escolas, 
porém isso vai depender da contextualização dos mesmos para se obter 
um resultado positivo.  

PALAVRA CHAVE: Drogas. Livros didáticos. Programas de 
prevenção. 

 
 
 



 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 

 

ABSTRACT 
 
The school is an environment where individuals interact with 

various groups and build their social relations. Young people today are 
increasingly early by contacting the licit and illicit drugs. Preventing 
drug abuse in schools can be worked without that directly address the 
drugs. Education professionals can emphasize aspects of healthy living, 
family values and positive social and disciplines of science and biology 
may lead students to investigate the ways to observe, questioning your 
choices offering support to promote health. This work seeks to reflect 
and analyze how this issue is being worked in the public schools of the 
city of Tubarão - SC. We searched prevention programs to drug use and 
textbooks of science and biology adopted by these schools in order to 
know how the contents of these courses may serve as a tool in drug 
prevention programs. The content of science and biology, as well as 
prevention programs can serve as a tool for the prevention of drug use in 
schools, but this will depend on the context of the same to get a positive 
result. 

KEYWORD: Drugs. Textbooks. Prevention programs. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
De acordo com Figueiredo (2002) o uso de drogas na história da 

humanidade é um fenômeno bastante antigo. Atualmente o abuso e a 
dependência de drogas se constituem um grave problema de saúde 
pública, com sérias consequências pessoais e sociais no futuro dos 
jovens e da sociedade como todo.  

O consumo de drogas no mundo todo vem crescendo sem parar 
com o surgimento de drogas novas a cada dia. (CEBRID, 2010) O uso 
de substâncias psicoativas se espalha por todos os continentes 
comprometendo boa parte da população mundial. Com as drogas vem 
uma série de problemas como o tráfico, a violência, a criminalidade, a 
prostituição, a disseminação de doenças como a AIDS e a hepatite, 
acidentes e uma enorme lista de problemas com amplas repercussões 
sociais. Estima-se que atualmente 1 milhão de pessoas consomem crack 
diariamente. (CEBRID, 2010) 

No Brasil o consumo de drogas, assim como no resto do mundo, 
também vem crescendo e atinge pessoas de todas as classes sociais, sexo 
e idade. Existe uma série de fatores que favorecem esse crescimento. A 
nossa localização geográfica próxima aos países que são os maiores 
produtores de cocaína do mundo (Bolívia, Peru e Colômbia), a 
facilidade com que a droga entra e se distribui em todo o território 
nacional, a falta de uma política pública que tenha estratégias eficazes, a 
desestruturação familiar e a carência da nossa educação constituem 
fatores que favorecem esse crescimento.  

Durante décadas muitos países, incluindo o Brasil, privilegiaram 
a repressão das substâncias ilícitas e pouco investiu no campo da 
prevenção com a educação para a saúde. As drogas lícitas, como o 
álcool e o tabaco, não receberam atenção e através de campanhas 
publicidade foram apresentadas como promotoras de sucesso, poder e 
moda. 

O consumo de bebidas alcoólicas costuma ser a porta de entrada 
para os outros tipos de drogas devido ao seu fácil acesso e a crença que 
muitos têm de que o álcool não é uma droga. De acordo com o V 
Levantamento Nacional sobre o Consumo de Drogas Psicotrópicas entre 
estudantes do Ensino Fundamental e Médio de 27 Capitais Brasileiras, 
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realizado pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 
(CEBRID) o consumo de álcool faz parte da vida de mais da metade dos 
jovens brasileiros, sendo a escola a local mais associado ao consumo de 
drogas. (GALDUROZ et al. 2004). 

Os jovens hoje estão cada vez mais cedo entrando em contato 
com as drogas lícitas e ilícitas, vivem entre adultos que consomem os 
mais variados tipos de drogas desde os psicofármacos para aliviar suas 
tensões até as drogas tidas como ilícitas.  

A adolescência é uma fase da vida onde os hormônios estão em 
grande atividade e as dúvidas se transformam em questões existenciais. 
Essa fase é permeada por questionamentos, inquietações, inseguranças e 
experiências intensas. Nela o adolescente vive um momento de crise de 
autoafirmação entre outros jovens, favorecendo com isso o uso de 
drogas que aparecem como um alívio imediato para seu sofrimento 
trazendo segurança, coragem e tranquilidade. MURER; OLIVEIRA; 
MENDES (2009 apud SANTOS et al., 2011). 

A escola exerce um papel muito importante no desenvolvimento 
sadio da criança e do adolescente porque contribui para a formação 
global do indivíduo e da sociedade. Além de educar crianças e jovens a 
buscarem e desenvolverem sua identidade, ela pode promover e integrar 
a educação intelectual e emocional, incentivar a cidadania e a 
responsabilidade social. Pode também incentivar a incorporação de 
hábitos saudáveis para a vida como práticas de atividades físicas e 
hábitos alimentares. 

No ambiente escolar os jovens encontram outros jovens e formam 
grupos com atitudes positivas ou negativas para a manutenção da sua 
saúde e com isso a escola poder tanto ajudar a proteger seus alunos 
como deixá-los mais suscetíveis ao uso de drogas. Isso dependerá do 
tipo de atitude que ela toma frente seus educando. Uma escola que não 
tem regras claras tem baixa expectativa em relação a seus alunos, não 
desperta neles vinculo afetivo e não tem uma boa infraestruturar pode 
ser considerado um fator de risco. Já a escola que fornece uma boa 
adaptação, oportuniza a participação, fornece desafios, cria vínculo 
afetivo, explora seus talentos pessoais ajudando seus alunos a descobrir 
e construir um projeto de vida, despertando o prazer em aprender esta 
estará ajudando a proteger seus jovens das drogas. 
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A emoção e a afetividade são condições essenciais e estão na 
constituição do ser humano, nos move e nos leva a escolha do melhor 
caminho que nos é colocado à frente (FREIRE, 1999).  

De acordo com Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) a 
função do professor é mediar os conhecimentos escolares procurando 
contribuir para a formação de uma sociedade pensante, despertando no 
aluno a construção crítica e ativa do conhecimento. 

Existe uma grande diferença entre o ato de experimentar a droga 
e a necessidade de continuar usando. Os jovens têm muita curiosidade 
em conhecer como as drogas agem e falar sobre drogas nas aulas não 
basta. Dependendo da forma como o assunto é tratado, pode até 
estimular a curiosidade pelo uso. É importante desenvolver nos jovens 
um olhar crítico sobre as drogas para que suas escolhas sejam feitas com 
responsabilidades. 

Para Lemos e Lima (2009, p.92) a prevenção ao uso de drogas 
pode ser trabalhada nas escolas sem que se abordem diretamente as 
drogas. Os profissionais da educação podem enfatizar aspectos de uma 
vida saudável, valores familiares, sociais e espirituais positivos, que se 
constituem fatores de proteção ao uso, abuso e dependência de drogas. 

Linsingen (2010, p.49) destaca que o papel das disciplinas de 
ciências e biologia na escola é provocar os alunos para investigarem os 
caminhos, para observarem, questionarem, negociarem ideias, 
experiências e criatividades. 

Ainda de acordo com Linsingen (2010) professor enquanto 
mediador precisa ouvir, observar e conhecer seus alunos. Deve 
promover uma educação problematizadora possibilitando que os 
mesmos pensem e construam sentidos que possam ajudá-los a refletir e 
questionar o mundo em que vivem. Seu papel vai muito além dos 
conteúdos programáticos, ele passa pelo ensinar, educar e preparar para 
a vida e, é neste sentido que entra esta pesquisa.  

Por acreditar que com a educação podemos construir um país 
melhor, o presente trabalho propõe refletir e analisar como esta questão 
está sendo trabalhada nas escolas da rede pública da cidade de Tubarão - 
SC. Iremos discutir como os conteúdos de ciências e biologia pode 
servir de ferramentas de informação e prevenção ao uso de drogas e 
comportamento de risco. Procurando sugerir atividades complementares 
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que tenham relação com o assunto drogas e demais comportamentos de 
risco correlacionados, como sexo inseguro e violência, estimulando o 
aprendizado e o desenvolvimento de atitudes sociais positivas 
contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino de ciências e 
biologia. 
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2. OBJETIVOS 
 
2.1 - Objetivo geral 
 
- Discutir conteúdos de ciências e biologia como possíveis 

ferramentas de prevenção ao uso de drogas e comportamentos de risco 
associados, através da informação. 

 
2.2 – Objetivos Específicos 
 
- Fazer um levantamento sobre programas de prevenção a drogas 

já existentes em escolas da cidade de Tubarão. 
- Sugerir atividades complementares aos conteúdos de ciências e 

biologia que tenham relação com o assunto drogas e demais 
comportamentos de risco correlacionados, como sexo inseguro e 
violência, estimulando o aprendizado e o desenvolvimento de atitudes 
sociais positivas. 

- Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de ciências e 
biologia através da discussão sobre a problemática das drogas.  
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3. METODOLOGIA 
 
Buscando atender aos objetivos propostos no presente trabalho, a 
metodologia utilizada seguiu as etapas relacionadas abaixo: 

A) Para fundamentação teórica foi realizado uma revisão da 
literatura em base de dados Pubmed e Scielo, compreendendo os 
últimos dez anos, com as palavras chave: drogas, dependência, 
prevenção e escola.  

 
B) Foi realizada uma visita às escolas públicas estaduais do ensino 

fundamental e médio, do município de Tubarão, para fazer um 
levantamento de quais livros didáticos de ciências e biologia são 
utilizados e se essas instituições têm algum tipo de programa de 
prevenção a drogas. 
 

C)  Realizou-se analise dos livros que estas escolas utilizam quanto 
à presença de conteúdos relacionados à prevenção de 
comportamentos de risco, como uso de drogas. 

 Para a análise das coleções foram utilizadas as seguintes 
 categorias e tópicos de analise:  
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Tabela 1. Quadro categorias e tópicos de análise dos livros 
didáticos. 

CATEGORIAS TÓPICO DE ANÁLISE 
CARACTERIZAÇÃO DO 

TEMA 
(1) Capítulos distintos ou 

conteúdo anexo a outro tema do 
livro. (2) Quantidade de páginas 
destinadas ao tema. (3) Tipo de 
ações relacionadas com a 
promoção à saúde. 

LINGUAGEM (1) Termos técnicos 
explicativos ou não. (2) 
Adequação da linguagem. (3) 
Símbolos de campanhas. 

FIGURAS (1) Ausência ou presença 
de ilustrações. (2) Imagens 
apelativas. (3) Símbolos de 
campanhas. 

CONTEÚDO (1) Presença de conceitos 
técnicos. (2) Forma como é 
abordado no texto e/ou tabela. 
(3) Tipos de ações 
recomendadas referente a 
promoção a saúde. 

CONTEXTUALIZAÇÃO (1) Contextualização 
biológica e/ou relacionada com 
a realidade do aluno. 

EXERCÍCIOS E          
ATIVIDADES PROPOSTAS 

(1) Formato individual ou 
em grupo. (2) Tipo cópia, 
questões objetivas ou reflexivas. 

Adaptado de: CICCO, Roberta de R; VARGAS, Eliane P. (2012, 
p. 14). 

D) Os programas foram analisados quanto ao conteúdo trabalhado e 
a interatividade com as disciplinas oferecidas pelas escolas, em 
especial as de Ciências e Biologia. 
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4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
O uso de drogas na história da humanidade é um fenômeno muito 

antigo. O homem faz uso dessas substâncias há milênios, sendo que seu 
uso inicialmente esteve associado a misticismo e a cura a diversos 
males. Com o desenvolvimento da civilização esse uso passou a ter uma 
finalidade recreativa com padrão abusivo. (LEMOS; LIMA, 2009) 

Toda a sociedade, segundo Figueiredo (2002), consome drogas, 
sendo seu consumo considerado um fenômeno cultural. Esse consumo é 
destacado por três funções sociais: superar as angústias existenciais, 
obter prazer e entrar em contato com o sobrenatural. 

 
“O consumo de drogas, pois, faz parte da 

nossa realidade social. Ele é um fato, não mais (ou 
pouco) vinculado a um uso medicinal ou a ritos 
religiosos, mas a uma procura de prazer que corre o 
risco de se tornar desenfreada e que desvia a 
realidade. De uma dádiva, ela se transformou, 
assim, em uma maldição com um alto potencial 
alienante”. (FIGUEIREDO, 2002) 

 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), as drogas de 

abuso representam qualquer substância química que tem a capacidade de 
causar prejuízo aos indivíduos, atuando no cérebro alterando o seu 
funcionamento e o seu comportamento, podendo levar a dependência. 

Existem vários tipos de drogas, temos as drogas consideradas 
lícitas (álcool e tabaco) e as tidas com ilícitas (maconha, cocaína, cola 
LSD, ecstasy, entre outras). São classificadas pela maneira que agem no 
cérebro modificando as atividades do sistema nervoso central. Podem 
ser drogas estimulantes ou depressoras da atividade cerebral ou ainda as 
que causam alucinações (alucinógenas). (LEMOS; LIMA, 2009) 

Assim com existe vários tipos de drogas, também existem vários 
níveis de consumo. De acordo com Figueiredo (2002) atualmente tem-se 
trabalhado com diferenciações do consumo de drogas conforme os 
seguintes graus e utilização: 
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a) O consumo experimental: é o que acontece mais 
comumente em nossa sociedade que é motivado pela curiosidade, 
influencia de amigos ou por motivos contestatórios.  

b) O consumo esporádico: geralmente tem a finalidade de 
recreação ou socialização. 

c) O consumo habitual: normalmente está motivado pelo 
uso cultural, ou do circulo social, ou de faixa etária onde o uso 
recreativo tem uma constância maior. 

d) O consumo abusivo: se caracteriza pelo uso intenso da 
substancia. Nesta situação o usuário se mantém ainda ligado ao círculo 
social e consegue controlar minimamente o uso, porém pode já estar 
sofrendo prejuízos devido ao uso intenso. 

e) O consumo dependente: acontece quando a substancia 
e o seu uso ocupam o principal espaço na vida do usuário. Este costuma 
se isolar do convívio social, apresenta desmotivação psicológica para 
outras situações que não estão ligadas ao consumo e obtenção da droga.   

Vale ressaltar que estes estágios de consumo não são 
necessariamente crescentes, sendo que a maioria das pessoas fica nos 
dois primeiros estágios. Os especialistas descrevem essas diferentes 
frequências de uso como uma “Pirâmide de Consumo” onde na base da 
pirâmide encontram-se os experimentadores e usuários esporádicos, a 
pirâmide vai subindo de acordo com o uso mais frequente e diminuindo 
a sua largura, pois o número de usuário diminui conforme aumenta a 
frequência e o grau da dependência, demonstrando que apenas uma 
pequena percentagem de usuários chega à dependência. (FIGUEIREDO 
2002). 

No Brasil assim com no mundo o consumo de drogas vem 
aumentando nos últimos anos. A cada dia surgem novas drogas e com 
elas vários problemas sociais como a violência, a criminalidade, a 
prostituição e disseminação de doenças, a evasão escolar e muitos 
outros. 

De acordo com Ramos (1999 apud Buchele, Coelho e Lindner, 
2006) os dados nacionais dos últimos dez anos demonstram que o 
consumo de drogas esta em ascensão e isso nos faz questionar a eficácia 
das medidas governamentais adotadas. A medida adotada mais 
consistente tem sido a repressão da droga ilícita deixando de lado as 
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drogas lícitas e as formas utilizadas para chamar atenção costumam ser 
em sua maioria a “pedagogia do terror”. 

De acordo com Detoni (2011) de todas as drogas lícitas e ilícitas 
o álcool é a mais popular, sendo a mais consumida no Brasil e servindo 
de incentivo para o uso de outras drogas. 

Pesquisa do Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 
(CEBRID, 2004) mostra que o álcool e tabaco são as drogas mais 
consumidas pelos adolescentes. Mesmo sendo sua venda e consumo 
proibidos por lei, para menores de 18 anos, ambos são vendidos e 
usados por adolescentes brasileiros. Ao fazer uso dessa substância o 
jovem se sente mais socializado, fazendo parte de um grupo, visto que o 
álcool dá a sensação de desinibição, bem estar e relaxamento.  

Segundo a mesma fonte, é na escola que a maioria dos jovens tem 
seu primeiro contado com as drogas. 

O V Levantamento Nacional sobre o Consumo de Drogas 
Psicotrópicas entre estudantes do Ensino Fundamental e Médio de 27 
Capitais Brasileiras, realizado pelo Centro Brasileiro de Informações 
sobre Drogas (CEBRID), afirma que a drogas lícitas (álcool e cigarro) 
são as drogas que tem a menor média de idade para o primeiro uso 
ficando em torno 12,5 anos para o álcool e 12,8 anos de idade para o 
cigarro. A maconha aparece na vida dos jovens um pouco mais tarde por 
volta dos 14,4 anos. Essas informações são importantes para confirmar 
que essas drogas lícitas podem servir de porta de entrada para o 
consumo de outras drogas e servi também, para traçar estratégias de 
prevenção bem antes do seu início por volta dos 10 anos de idade. 
(GALDUROZ, et al,2004) 

Ainda de acordo com esse relatório no Brasil, 22,6% dos 
estudantes já fez uso de drogas. Esse índice é maior do que os 
encontrados em vários países da América do Sul como Chile com 
19,8%, Uruguai com 13,5%, Equador com 12,3%, Venezuela com 6,0% 
e Paraguai 5,6% dos estudantes. (GALDUROZ, et al,2004). 

O uso de drogas é uma problemática que cresce a cada dia e o que 
se percebe na grande maioria das vezes é o despreparo da sociedade para 
enfrentar essa situação. 

A escola pode exercer um importante papel para o 
desenvolvimento sadio da criança e do adolescente, podendo incentivar 
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a adoção de hábitos de vida e convivência saudáveis, além de incentivar 
a cidadania e a responsabilidade social. 

Santos  et al. (2011) confirma o argumento anterior ao declarar 
que a escola desempenha um  importante papel na formação dos 
indivíduos, ultrapassando sua função de instrução, visto que ela atua 
também na construção das relações sociais  dentro do ambiente escolar. 

A escola representa um lugar ideal para desenvolve um trabalho 
preventivo com o tema drogas, visto que trabalha com um público 
heterogêneo permitindo discussões, comparações de hábitos e valores 
que são importantes na formação de opinião própria e de um espírito 
crítico. (FIGUEIREDO, 2002). 

Gomes (2012), especialista de programas da UNESCO no Brasil, 
em entrevista a uma emissora de televisão brasileira, acredita que é na 
adolescência que os jovens iniciam o processo de escolhas e se eles não 
estiverem preparados ficam mais vulneráveis à dependência de álcool e 
drogas. 

“Temos que ver o adolescente como um 
sujeito de direito. Nós, enquanto família, escola e 
governo devemos garantir a proteção dos jovens. 
Essa proteção é necessária para que ele se 
desenvolva. Diversas situações podem levar ao uso 
de drogas, como redução da autoestima; fracasso 
escolar; sensação de ser excluído; problemas em 
casa; e falta de conhecimento sobre os efeitos das 
drogas. A escola não pode achar que jovens que 
usam drogas são responsabilidade apenas das 
famílias e da polícia. As instituições de ensino são 
um espaço de transformação social, onde os alunos 
aprendem a ser, no sentido mais amplo. Os 
professores devem ficar de olho no comportamento 
dos alunos, e agir quando perceberem alguma 
alteração. O corpo docente também deve ser 
preparado para lidar com as drogas”. (GOMES, 
2012) 

 
O Ministério da Educação, segundo Buchele, Coelho e Lindner 

(2006), estabeleceu princípios para nortear o desenvolvimento de ações 
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preventivas. Devem-se considerar os contextos históricos, sociocultural 
e econômico no qual a população alvo esta inserida, o conhecimento 
objetivo da realidade do consumo e as motivações que sustentam o 
consumo de drogas. 

Ainda de acordo com o Ministério da Educação, através da 
Secretaria de Projetos Educacionais Especiais, segundo Buchele, Coelho 
e Lindner (2006), existem seis abordagens principais para a prevenção 
ao consumo de drogas no Brasil: 

1. Enfoque de princípio moral que utiliza pressupostos 
religiosos, morais ou étnicos. 

2. Amedrontamento que se mostra pouco eficaz em 
mobilizar a juventude, porém é a mais utilizada na atualidade. É baseado 
em campanhas informativas sobre os aspectos negativos das drogas 
utilizando a “pedagogia do terror”. 

3. Conhecimento científico é uma abordagem que vem 
para se opor a abordagem do amedrontamento. Visa transmitir 
informações de forma imparcial e objetiva deixando a decisão do 
consumo na mão do educando. É utilizado para auxiliar em programa 
educativo mais amplo, mas avaliações afirmam que o aumento do 
conhecimento sobre drogas não se traduz em diminuição do consumo. 

4. Educação afetiva procura alterar os fatores de 
personalidade que podem predispor ao uso de drogas. Utiliza técnicas 
apropriadas que tem como objetivo desenvolver a autoestima, a 
comunicação verbal e não verbal, o trabalho em grupo e a capacidade de 
lidar com tensões, angústias, frustrações e pressões. Avaliações sobre 
essa abordagens detectaram dificuldade em implanta - lá nas escolas por 
precisar de profissionais treinados para executá-la e disposição interna 
para acatar mudanças pedagógicas e de comportamento. 

5. Pressão positiva do grupo procura mobilizar líderes 
naturais entre os jovens para que tenham atitudes antidrogas nas 
atividades. Com isso espera-se que a coesão afetiva dos próprios jovens 
forme organização de solidariedade e autoajuda afastando e 
desestimulando o uso de drogas. 

6. Qualidade de vida visa propor um estilo de vida 
saudável para barrar a procura pelas drogas. Utiliza um enfoque 
ecológico - ambiental e humano onde as drogas são discutidas como 
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agressoras de uma vida saudável. Experiências que abordam essa 
questão de forma integral tendem a resgatar a cidadania individual e 
comunitária.  

Para Carline e Pinsky (1989 apud Santos et al., 2011) a prática da 
ação efetiva na diminuição dos ricos no espaço escolar pode ser 
realizada através de cinco modelos básicos de prevenção à drogas:  

O modelo do conhecimento científico acredita que as informações 
sobre drogas devam ser fornecidas de modo imparcial e científico. Com 
isso os jovens poderiam tomar decisões racionais e bem fundamentadas 
sobre as drogas. Suas principais propostas de ações são: oficinas e 
debates com profissionais de saúde; leitura de livros; discussão de 
filmes. 

O modelo de educação afetiva sugere a modificação de fatores 
pessoais que são tidos como passíveis de predispor o uso de drogas. É 
formada por um conjunto de técnicas que visam melhorar ou 
desenvolver a autoestima, a capacidade de lidar com ansiedades, a 
habilidade de decidir e interagir em grupo, a comunicação verbal e a 
capacidade de resistir às pressões de grupo. Acredita que jovens mais 
estruturados e menos vulneráveis psicologicamente são menos 
propensos a fazer uso de drogas.  

O modelo de oferecimento de alternativas propõe a criação de 
desafios e alívio do tédio, por meio de atividades que estimule a 
autoestima, prazeres e realizações. Suas sugestões seriam a realização de 
torneios esportivos, criação e gestão de hortas comunitárias ou 
cooperativas de produtos ou serviços.  

O modelo da educação para a saúde procura discutir estratégias 
que promova estilos de vida associados à boa saúde. Pretende com isso 
formar cidadãos conscientes em relação aos riscos que pode estar 
exposto e com capacidade de escolher uma vida mais saudável. A 
discussão de temas gerais como importância da água no planeta, o ar, o 
trânsito, as atividades de plantio ou aproveitamento de alimentos e 
cuidados com o corpo devem fazer parte da vida escolar dos alunos 
desde a educação infantil.  

O modelo de modificação das condições de ensino propõe que a 
preocupação deve estar na formação integral do jovem, desde as suas 
vivências na pré-escola até o ensino médio, abrangendo pais e 
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comunidade. As iniciativas devem ser intensas e duradouras. Esse 
modelo apresenta seis orientações básicas, que podem ser aplicadas em 
conjunto que são: modificação das práticas de ensino; melhoria da 
relação professor-aluno; melhoria do ambiente escolar; incentivo ao 
desenvolvimento social; oferta de serviços de saúde; envolvimento dos 
pais em atividades curriculares.  

Essas práticas não se excluem entre si, porém suas adaptações e 
combinações ficam a cargo de cada escola de acordo com sua realidade. 

Segundo Fonseca (2006) a forma mais eficiente de chegar com a 
Mensagem Antidrogas aos jovens é através da municipalização das 
ações de prevenção, porque as estratégias de municipalização 
possibilitam incrementar medidas estruturadas em planos, programas e 
projeto que tornam a prevenção mais próxima da realidade escolar. 
 De acordo com Fonseca (2006) educar para a prevenção é a 
melhor alternativa para enfrentar o consumo de drogas entre os 
estudantes. Prevenção quer dizer dispor com antecipação, impedir ou 
reduzir o consumo. (FONSECA, 2006) 

 Para prevenir o abuso de drogas existem três níveis de 
intervenção. A prevenção primária que tem como objetivo intervir antes 
que o consumo de drogas aconteça. A escola pode promover junto aos 
alunos desde bem cedo quando ainda é criança até jovem adulto um 
estilo de vida saudável. A prevenção secundária que é destinada aos 
estudantes que fazem um consumo leve ou moderado de drogas e que 
não são dependentes. A prevenção terciária que é dirigida aos usuários 
dependentes. Neste caso a escola tem a função de prestar auxílio ao 
aluno na procura de terapia, apoiando na recuperação e reintegrando a 
escola, no grupo de amigos e na família. É importante ressalta que a 
escola não tem a função de tratar desses casos, mas sim encaminhar 
adequadamente.  (FONSECA, 2006). 

 O trabalho educativo com o tema drogas, segundo Figueiredo 
(2202), deve considerar que as drogas já fazem parte do universo dos 
adolescentes e jovens e para construir uma abordagem sobre o prisma da 
saúde é interessante que não seja feito uma diferenciação entre drogas 
lícitas e ilícitas porque as substancias psicotrópicas em geral em uso 
abusivo causam sequelas físicas e psíquicas.  
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   Moreira, Silveira e Andreoli (2006) acredita que existem duas 
posturas básicas diante do problema de drogas: a tradicional, mais 
conhecida com “guerra às drogas” e a “redução aos danos”. 

A abordagem tradicional concentra seus esforços na redução da 
disponibilidade do produto e enfatiza a transmissão de informação 
através do amedrontamento e apelo moral. Utiliza técnicas de persuasão 
dos indivíduos para a abstinência, com o slogan “Diga não às drogas”.  

Tem como modelo educativo de aprendizado passivo com ações 
de transmissão de informações. Muitas escolas brasileiras fazem esse 
uso através de palestras sobre drogas. Outras escolas propõem aulas 
semanais curriculares destinadas aos alunos. É o caso do “Modelo de 
treinamento para resistir”, mais conhecido com Proerd (Programa 
Educacional de Resistência às Drogas). Esse programa é baseado no 
modelo do projeto Drug Abuse Resistence Education (Dare) que é 
adotado nos EUA. Pesquisas apontam um resultado significativo num 
primeiro momento, tanto no conhecimento como no padrão de uso de 
drogas, porém este resultado não se mantém nas avaliações após um ano 
ou mais tempo do término das aulas. 

A abordagem de redução de danos propõe o oferecimento de 
alternativas de educação para a saúde e modificação das condições de 
ensino, onde as práticas institucionais são modificadas, o ambiente 
escolar sofre melhorias, o desenvolvimento social é incentivado, os 
serviços de saúde são oferecidos e os pais se envolvem nas atividades 
propostas pela escola.  Redução de danos tem como proposta reduzir 
os prejuízos de natureza biológica, social e econômica que o consumo 
de drogas pode trazer repeitando o indivíduo e o seu direito de 
consumir. O foco deixa de ser a droga em si e passa a ser a qualidade de 
vida enfatizando as vantagens de um estilo de vida sem ela. 
(MOREIRA; SILVEIRA e ANDREOLI, 2006) 

Para o ensino das Ciências Naturais, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (1988), propõem conhecimentos em função de sua 
importância social e de seu significado para os alunos. O aprendizado é 
construído de forma a propiciar aos alunos o desenvolvimento de uma 
compreensão do mundo que lhes dê condições de colher e processar 
informações continuamente, desenvolvendo sua comunicação, avaliando 
situações, tomando decisões, atuando de forma positiva e crítica em seu 
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meio social. Para isso, o desenvolvimento de atitudes e valores é tão 
importante quanto o aprendizado de conceitos e de procedimentos. 
Nesse sentido, é responsabilidade da escola e do professor proporcionar 
condições para que os alunos questionem, debatam e investiguem, 
visando com isso superar as limitações do ensino passivo, fundado na 
memorização de definições e de classificações sem qualquer sentido 
para o aluno. 

 O professor de ciências e biologia pode desempenhar um 
importante papel na construção de cidadãos críticos. Linsingen (2010) 
acredita que a principal meta do ensino de ciência que atualmente é 
praticado nas escolas é proporcionar condições para que o aluno 
vivencie determinadas técnicas científicas que são ministradas, no geral, 
de acordo com a concepção tradicional do ensino que objetiva a 
memorização de conceitos previamente estabelecidos, sem contexto e 
sem pretexto. Com isso o aluno não percebe a relação entre o 
conhecimento científico e o exercício da cidadania. 

 
“A Ciência na Educação Básica não deve se 

centrar nos conteúdos específicos, mas no processo 
de desenvolvimento do estudante. Não é interesse 
da Ciência escolar formar projetos científicos de 
cientistas, mas cidadãos críticos e autônomos para 
buscar as respostas. O papel da Ciência nas escolas 
é provocar os alunos para investigarem os 
caminhos, e não que fiquem à espera das respostas - 
que é o modo como ensinamos Ciência hoje, apesar 
de todos os avanços teóricos e metodológicos na 
área”. (Linsingen, 2010, p. 47) 

 
Habilidades como observação, questionamento, negociação de 

ideias, experimentação, criatividade e muitas outras precisam ser 
priorizadas. Os conteúdos devem se inseridos no cotidiano do aluno de 
modo que possam fazer sentido despertando com isso o interesse em 
aprender Ciências. 

Diante dessa realidade, os cursos de licenciatura precisam 
"investigar e compreender os principais problemas que afligem a 
humanidade e que de certa forma, são inerentes ao contexto escolar" 
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(MALHEIROS; ALVES, 2006) como é o caso da prevenção ao uso 
indevido de drogas. Os cursos de licenciatura não costumam ter em seus 
currículos espaços para trabalhar com essa questão e, com isso os 
professores precisam buscar esse tipo de formação somente por meio da 
formação continuada. 

 Segundo Malheiros e Alves (2006) o disposto na atual legislação 
sobre drogas (Lei 11.343/2006), em seu capítulo I, Art. 19, inciso X 
prevê a necessária formação continuada de professores no campo da 
prevenção ao uso indevido de drogas nos níveis da Educação Básica e 
Superior conforme dispõe a LDBEN/967. Este direito está em 
consonância com a Política Nacional sobre Drogas que determina a 
inclusão "no currículo de todos os cursos de Ensino Superior e 
Magistério disciplina sobre Prevenção do Uso Indevido de Drogas, 
visando à capacitação do corpo docente (...)" BRASIL (2001 apud 
MALHEIROS; ALVES, 2006).  

É de suma importância a formação adequada dos professores, 
pois em decorrência de sua formação inicial tendem a desenvolver um 
trabalho acrítico, abordando o tema drogas de acordo com suas crenças 
pessoais, incorrendo muitas vezes em preconceitos e discriminações ou 
então, se valendo de um discurso "que apela mais para uma 
argumentação baseada em repressão e medo (...)” CRUZ (2002 apud 
MALHEIROS; ALVES, 2006). 

Malheiros e Alves (2006) propõem que uma proposta de 
abordagem pedagógica sobre Prevenção ao Uso Indevido de Drogas 
deve tratar a prevenção de maneira crítica, histórica e pedagógica 
articulada aos conteúdos das diferentes disciplinas da Educação Básica.  
Esse tipo de trabalho é um grande desafio porque até o momento não 
existe um modelo de prevenção que tenha realmente alcançado sucesso.  

 Figueiredo (2002) diz que ao abordar o tema drogas é 
importante tomar cuidado para não ressaltar as drogas, mas a forma 
como ela é usada diferenciando o seu uso nas mais diversas situações e 
formas. Existem vários tipos de usuários (experimentador, esporádico, 
frequente, abusivo, dependente) e deve-se tomar cuidado para não juntar 
todos em uma única categoria, evitando com isso que o usuário se 
autoclassifique, ou seja, classificado como portador de um 
comportamento marginal, facilitando a perda de seus referenciais e 



29 
 

 

 

 

dando inicio a marginalidade. Ao colocar todos em uma única categoria, 
 Figueiredo (2002) acredita que fica mais fácil o usuário 
ocasional de maconha, passar a fumar crack já que a sociedade o 
considera um drogado igual ao fumador de crack, quando na verdade 
sabemos que o consumo esporádico de maconha é bem diferente e 
menos grave do que o consumo de crack. 

A classificação dos consumidores de drogas deve também levar 
em consideração as drogas lícitas que são facilmente comercializadas e 
consumidas pela sociedade em geral. O professor ao abordar esse tema 
precisa cuidar para não considerar esse consumo, que faz parte do dia a 
dia de muitos jovens, como uma atitude normal ou marginalizada. O 
importante e fazer com que os jovens questionem, reflitam e se 
responsabilizem por suas escolhas. 

 Para apoiar as ações educativas em sala de aula e fornecer 
suporte às atividades dos professores junto aos alunos tem o Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD) que é uma ação do Governo 
Federal. Essa ação avalia, compra e distribui livros didáticos a alunos e 
professores do Ensino Fundamental e Médio em todo país. 

 O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) funciona 
através da escolha de livros pelos professores das escolas a partir de um 
guia elaborado pelo MEC, onde o professor da escola pública recebe a 
tarefa de analisar e escolher um dos volumes e fazer o pedido. (ROSA, 
2009). 

No Brasil o livro didático é ferramenta de ensino-aprendizagem 
que serve de base para a organização do currículo na maioria das 
instituições de ensino.  Porém para poder exercer sua função junta à 
escola ele precisa ser atualizado e contribuir para diminuir ou eliminar o 
abismo existente entre a Ciência e cidadania. (XAVIER; FREIRE; 
MORAES, 2006). 

 O livro didático é um elemento obrigatório nas escolas e assume 
uma posição de direcionamento e orientação do trabalho escolar. A 
partir de sua introdução nas escolas o professor deixou de ser o centro 
do ensino e passou a ser um auxiliar das atividades didáticas.  

Embora alguns professores e alunos ainda dependam dessa 
prática, muitos docentes estão se recusando a seguir de maneira fiel os 
manuais didáticos, procurando fazer adaptações e moldando seus 
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conteúdos à realidade da escola e as suas convicções pedagógicas. 
(LINSINGEN, 2010).  

 Vasconcelos e Souto (2003) afirmam que o livro didático de 
Ciências encontra ainda dificuldades de propor a aplicação de métodos 
científicos, estimulando os alunos a pensarem, formularem hipóteses e 
chegarem às próprias conclusões com um real aprendizado. 

Os livros de Ciências têm uma função que os difere dos demais, 
porque além de se preocupar com a aplicação do método científico, 
estimulando a análise de fenômenos, teste de hipóteses e  formulação de 
conclusões; eles devem possibilitar ao aluno uma compreensão 
científica, filosófica e estética de sua realidade oferecendo, com isso, um 
suporte no processo de formação dos cidadãos. (VASCONCELOS; 
SOUTO, 2003) 

Porém em uma leitura feita por Vasconcelos e Souto (2003) a 
maioria dos livros de Ciências disponíveis no mercado brasileiro, 
revelou uma disposição linear de informações e uma fragmentação do 
conhecimento que dificulta a perspectiva interdisciplinar. A seleção e a 
distribuição dos conteúdos são orientadas pela abordagem tradicional, 
criando atividades que visam à memorização, com poucas possibilidades 
de contextualização. Com isso são formados indivíduos treinados para 
repetir conceitos, aplicar fórmulas e armazenar termos, sem conseguir 
reconhecer possibilidades de associá-los ao seu cotidiano. 

Esse problema tem consequências maiores se for considerados 
que muitos professores ainda concebem os livros didáticos como 
manuais que são seguidos rigidamente em suas aulas, limitando a 
inserção de novas abordagens e possibilidades de contextualização do 
conhecimento. BIZZO (1997 apud VASCONCELOS e SOUTO, 2003). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



31 
 

 

 

 

5. RESULTADO 
 
5.1 – Escolas do município de Tubarão (SC) que participaram do 

estudo. 
Foram quatro (4) escolas públicas localizadas em bairros onde é 

observado maior número de consumo e venda de drogas. 
 As informações foram conseguidas em entrevistas não 

estruturadas com a direção/professores de cada escola.  
Para cada escola foi designado uma letra para sua identificação. 
5.2 – Livros didáticos utilizados pelas escolas pesquisadas: 
 Livros de Ciências: coleção de Carlos Barros e Wilson Paulino, 

com quatro volumes, da editora Ática, do ano de 2009, sendo a 4a 
edição. 

 Livros de Biologia: coleção de Sérgio Linhares e Fernando 
Gewandsznajder, com três volumes, 1a edição, do ano de 2010, da 
editora ática. 
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5.3 – Programas de Prevenção às Drogas. 
Tabela 2. Programas de prevenção utilizados pelas escolas de 

Tubarão SC. 
ESCOLAS PROGRAMAS                                                   
A Leitura e oficinas sobre 

o livro TOSCO de 
Gilberto Mattje. 
 

Alunos do 6o 
ao 9o ano. 

B Leitura e oficinas sobre 
o livro TOSCO de 
Gilberto Mattje. 
Palestras ministradas 
pela professora de 
biologia. 
 

Alunos do 
Ensino                                      
Fundamental e 
Médio. 

C Programa Nacional de 
Resistência às drogas 
(PROERD) 
 

Alunos do 
Ensino Fundamental. 

D Programa Nacional de 
Resistência às drogas 
(PROERD) e Brigada 
“Viva sem Drogas”. 

Alunos do 
Ensino Fundamental. 
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6. DISCUSSÃO 
 
 De acordo com os dados pesquisados, quanto aos programas de 

prevenção ao uso de drogas trabalhados nas escolas de Tubarão SC, 
pode-se perceber que as mesmas utilizam os programas sugeridos pelo 
Governo e uma procura organizar palestras para discutir essa 
problemática. 

 O programa Brigada “Viva sem Drogas” procura envolver todas 
as escolas do Estado em um concurso onde cada escola participante é 
responsável por coordenar os trabalhos referentes aos concursos de 
criação de jingle, folder, cartinhas educativas e por construir junto com a 
comunidade um projeto que levante informações referentes ao consumo 
de drogas traçando estratégias para o enfrentamento desse problema.  Os 
cartazes com desenhos e mensagens de natureza apelativa (caveiras, 
caixões, cemitérios, pessoas fazendo uso de drogas, armas), com 
imagens violentas, rasuras ou defeitos são desclassificado. Nessa 
proposta os integrantes que são sugeridos para compor este programa 
são: 1 professor de Educação Física; 1 representante responsável pela 
Educação e Prevenção ao uso de drogas na Escola ( casos não tenha este 
profissional constituído na escola, dar prioridade para o professor que já 
tenha algum trabalho desenvolvido na área de prevenção ou que tenha 
interesse nesta temática); 1 representante do Grêmio Estudantil; 2 alunos 
de Ensino Médio;2 alunos de 6ª ao 9ª ano. Cada Escola recebe da 
Secretaria de Estado da educação um Kit composto de: bonés, camisetas 
e livros que servem de subsídios pedagógicos. 

 Sabe-se que nunca existiu em sociedade abstêmica e propor um 
modelo de prevenção com foco no amedrontamento que costuma ser 
adotado pela maioria das campanhas e ações contra o uso de drogas, 
utilizando os dependentes para assustar, os possíveis futuros usuários, 
não costumam surtir bons resultados. 

 
“Acreditamos que o atual discurso 

televisivo, moralizador e punitivo sobre as drogas 
vêm contribuindo apenas para deixar a população 
alarmada e sem perspectiva de ação, ao mesmo 
tempo em que leva a maioria dos educadores 
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escolares e educadores em saúde a uma análise 
simplista, ideologicamente direcionada e distante de 
uma reflexão mais profunda e isenta de preconceitos 
sobre o tema.” (FIQUEIREDO, 2002). 

 
  A agressividade na adolescência tem se tornado um assunto 

preocupante que mobiliza grande parte da sociedade. O projeto de 
leitura do livro Tosco aborda aspectos vividos no dia-a-dia dos 
professores e alunos. É uma narrativa simples e atual que descreve cenas 
vividas do cotidiano dos jovens adolescentes. Por meio do personagem 
principal, Tosco, o livro levanta problemas psicossociais próprias deste 
período crucial do desenvolvimento da personalidade. Com esse projeto 
a escola procura envolver toda a comunidade escolar incluindo os pais 
que serão convidados a acompanhar e participar dos trabalhos de seus 
filhos. Os trabalhos são em forma de oficinas e o professor de 
português, segundo esta pesquisa, costuma ser o profissional mais 
envolvido. 

 Uma escola, segundo essa pesquisa, utiliza a palestras sobre 
drogas para trabalhar essa questão com seus alunos do Ensino Médio, 
sendo o professor de biologia o profissional responsável por ministrá-
las. São palestras que têm como objetivo apresentar para as jovens 
informações sobre os vários tipos de drogas e seus efeitos no organismo.  
De acordo com Buchele, Coelho e Lindner (2006) esse tipo de 
abordagem é utilizada para auxiliar em programas educativos mais 
amplos, porém avaliações afirmam que o aumento do conhecimento 
sobre drogas não se traduz em redução do consumo. 

 O Programa Nacional de Resistência às drogas e a violência 
(PROERD) é desenvolvido pela Polícia Militar. Sua missão é educar 
crianças e adolescentes em fase escolar, fortalecendo sua autoestima e 
apresentando e ela um modelo positivo de vida.  

 A partir dos dados encontrados nas escolas podemos perceber 
que o professor de ciências e biologia não participa ativamente nos 
programas de prevenção as drogas sugeridas pelo governo e utilizadas 
pelas escolas. Os profissionais mais envolvidos nestes programas são os 
de educação física e de língua portuguesa. Acredito que isso acontece 
porque os cursos de licenciatura em ciências biológicas, de uma forma 
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geral, não costumam preparar seus acadêmicos para trabalhar com o 
tema drogas. A formação inicial desses profissionais não contempla essa 
especificidade. Seria interessante que fosse inserido dentro do currículo 
disciplinas que ajudassem a preparar os futuros professores para 
trabalhar de forma mais dinâmica e contextualizada questões que fazem 
para de cotidiano dos alunos, ajudando a promover a saúde e a qualidade 
de vida. Os alunos dos cursos de licenciatura se formam sabendo o 
conhecimento científico sobre drogas e acabam repassando para seus 
alunos o que aprenderam durante sua vida acadêmica. Muitos não se 
sentem preparados e com autoridade suficiente para falar sobre esse 
assunto. 

Ferreira et al. (2010) acreditam que qualquer estratégia 
preventiva a ser implantada em uma escola precisa de tempo regular 
semanal para a sua execução. É importante que a direção da escola de 
suporte para a adaptação do currículo da disciplina e da carga horária já 
que os professores tem que cumprir o currículo da disciplina dentro de 
uma carga horária que costuma ser bem reduzida. 

Para Ferreira et al. (2010), no Brasil apesar de os professores 
serem considerados profissionais capacitados para trabalhar com a 
prevenção as drogas nas escolas os programas de prevenção não tem 
alcançado os resultados esperados. Esses profissionais não se 
consideram suficientemente habilitados e preparados para trabalhar esse 
tema. Muitos não possuem conhecimento suficiente e outros só têm 
informações técnicas. 

 Sabe-se que as informações referentes a esse tema precisam ser 
vinculadas com cautela cuidando para não despertar ainda mais a 
curiosidade dos jovens pelo consumo ao invés de prevenir.  

 A escola tem um compromisso na prevenção ao uso indevido de 
drogas, porém, segundo Malheiros e Alves (2006), a abordagem sobre 
drogas nas escolas tem sido vacilante, cheia de espaços, mal orientada e 
por vezes, silenciada. Costuma-se enfatizar o viés biológico que 
privilegia as disciplinas de Ciências e Biologia, que tem como foco 
principal a descrição das drogas e seus efeitos danosos para o 
organismo. Nas escolas geralmente, predominam o reducionismo no 
tratamento pedagógico da prevenção ao uso indevido de drogas. 
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 Em virtude da carência que muitos têm em saber como trabalhar 
com essa questão seria interessante que o governo e as escolas 
incentivassem esses profissionais a buscarem cada vez mais qualificação 
para trabalharem de forma contínua com a promoção a saúde enquanto 
estratégia de prevenção ao consumo de drogas.  

 O professor de ciências e biologia pode contribuir muito nos 
programas de prevenção as drogas dentro das escolas, trabalhando junto 
com os demais profissionais adaptando e criando programas que estejam 
de acordo com a realidade socioeconômica e cultural de seus alunos.   

 Para Ferreira et al. (2010) é fundamental que os professores 
façam parte, como base, de qualquer programa de prevenção 
desenvolvido nas escolas, porém essa responsabilidade precisa ser 
compartilhada. Não basta só capacitar professores para trabalhar essa 
questão, é necessário capacitá-los para pensarem programas que 
envolvam as diversas instancias sociais. A solução não é também 
remeter o problema para os “especialistas” ou profissionais da saúde. 
Esse é um problema que tem como origem vários fatores e exige uma 
solução multifacetada.  Os programas de prevenção utilizados na 
escola precisam da participação de todos, desde alunos, pais, 
comunidade escolar, comunidades vizinhas, mídia, governo, oferecendo 
não apenas informação, mas recursos para que os jovens possam ter 
alternativas de vida evitando o consumo de drogas. O não uso de drogas 
não será determinado por um único programa, mas talvez pelo o que há 
de mais dinâmico e positivo em cada programa. Mas o professor como 
formador de opinião é peça fundamental neste processo. 

 Para Figueiredo (2002) o educador tem a responsabilidade de 
fornecer espaço para a abertura desse tema e das situações atuais que 
motivam o uso abusivo dessas substancias por tantas pessoas em nossa 
sociedade. Ele não deve fazer distinção entre pessoas que são usuárias, 
que já foram e as que poderão ser usuárias de drogas. Sua função é de 
desenvolver um trabalho de prevenção não cabendo identificar usuários. 
O trabalho de educar é de dar base, através de informações, discussões e 
questionamento abordando o assunto e não evitando ele. Esse tipo de 
educação possibilita a capacidade de percepção, reflexão e articulação 
dos jovens contribuindo para que estes tomem decisões mais assertivas e 
cuidadosa com sua vida como um todo. Sabe-se que não se elimina o 
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consumo de drogas, nem seus abusos porque elas fazem parte de nossa 
cultura e cada um pode fazer sua opção aprendendo a se responsabilizar 
por ela. 

 Percebe-se que na realidade esse tipo de prática encontra muitas 
barreiras e dificuldades.  

 Cruz (2002 apud Ferreira et al., 2010) acredita que: “os 
fracassos nos programas institucionais de prevenção estão relacionados 
aos discursos inadequado dos professores, os quais não respeitam as 
características psicológicas e sociais dos estudantes”. 

 Para alguns professores a abordagem desse tema em sala de 
aula os deixa com receio e assustados por acreditarem que podem sofrer 
possíveis represálias por parte dos alunos consumidores e do tráfico de 
drogas. (FERREIRA et al., 2010). 

 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) a escola 
tem como propósito contribuir para que os alunos se apropriem de 
conteúdos sociais e culturais de maneira crítica e construtiva. Ao tomar 
para si o objetivo de formar cidadãos capazes de atuar com competência 
e dignidade na sociedade, ela buscará eleger, como objeto de ensino, 
conteúdos que estejam em consonância com as questões sociais que 
marcam cada momento histórico, cuja aprendizagem e assimilação são 
consideradas essenciais para que os alunos possam exercer seus direitos 
e deveres. 

A escola cumpre seu objetivo destacado na formação dos 
cidadãos para uma vida saudável, na medida em que o nível de 
escolaridade em si tem associação comprovada com o nível de saúde 
dos indivíduos e grupos populacionais. A Saúde como tema do currículo 
eleva o papel da escola como formadora de “protagonistas” e não de 
pacientes onde estes podem ser capazes de valorizar a saúde, de 
discernir e de participar de decisões relativas à saúde individual e 
coletiva. Com isso, a formação do aluno para o exercício da cidadania 
compreende a motivação e a capacitação para o autocuidado, assim 
como a compreensão da saúde como direito e responsabilidade pessoal e 
social. (Parâmetros Curriculares Nacionais 1998). 

A escola deve ter com principal foco do seu trabalho o 
desenvolvimento da autonomia, da capacidade de escolha e reflexão dos 
adolescentes. Com esse tipo de postura o trabalho de prevenção na 
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escola não restringe a reprimir os adolescentes, nem ensiná-los a “dizer 
não às drogas” ou fazer terrorismo.  Também, não se refere ao acúmulo 
de mais uma tarefa para o cotidiano do professor. A prevenção ao abuso 
de drogas é uma tarefa que faz parte da sua função educacional, fazendo 
parte do seu projeto pedagógico. OBID (2010 apud SANTOS et al., 
2011). 

Antes de criar programas de prevenção deve ser feito um 
diagnóstico da situação do consumo de drogas nas comunidades e nas 
escolas. Informar por informar pode despertar o interesse e a curiosidade 
pelo consumo. O diagnóstico pode ser feito através de levantamentos de 
informações junto à comunidade escolar (educadores, pais e alunos), 
procurando criar programas que trabalhe diretamente com o que é mais 
urgente e importante naquele momento. Cada comunidade tem suas 
carências, urgências e particularidades. 

  Quantos aos livros didáticos as escolas pesquisadas adotam 
duas coleções para trabalhar com os alunos do Ensino Fundamental e 
Médio. As coleções são as seguintes: 

 
I - Coleção de livros didáticos de Ciências dos autores Barros 

C.; Paulino, W. Editora Ática. São Paulo: 2009. 
 
 No volume do 6o ano que tem como título O meio ambiente 

não foram encontrados questões que trabalham com o tema drogas e 
comportamentos de risco, porém nele encontram-se enunciados 
relacionados à saúde distribuídos dentro das VI unidades e 23 capítulos. 

 O volume do 7oano que é intitulado Os seres vivos possui V 
unidades e 23 capítulos.   Ele não aborda a temática em estudo, porém 
dentro do capítulo “Vírus: seres sem organização celular” ele descreve 
em quase uma página o vírus da Aids, fornecendo informações técnicas 
relacionando o biológico/fisiológico (doença).  

 No volume do 8o ano que tem o título O corpo humano, 
apresenta V unidades divididas em 18 capítulos, foram encontrados 
conteúdos que abordam com o tema drogas. Os capítulos que discutem 
esse tema são: capítulo 12 (A respiração), capítulo 13 ( A circulação), 
capítulo 17 (O sistema nervoso) e capítulo 18 (O sistema endócrino). 
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 Quanto à caracterização do tema, percebe-se que, em sua 
maioria, este fica localizado em anexo a outros temas do livro. No 
capitulo que aborda o tema Respiração, (pág. 137) “o cigarro e seus 
malefícios” são discutidos em meia página no final do capítulo onde os 
autores fornecem uma série de informações e terminam com o seguinte 
questionamento: “Será, então que vale a pena começar a fumar?”. 

 O capitulo destinado a trabalhar com o tema Circulação (pág. 
139), inicia com o texto “Por um Brasil saudável” descreve sobre a 
importância em investir na qualidade de vida para prevenir doenças 
cardiovasculares e cita o álcool e o fumo como atitudes que podem 
favorecer o desenvolvimento de doenças. 

 No capítulo do livro que aborda o sistema nervoso (pág.212 e 
213) foram destinadas duas páginas para discutir essa temática com o 
título “As drogas e o sistema nervoso”. Nele o autor apresenta esse título 
como um desafio do presente, procurando fazer com que o aluno 
questione e reflita sobre as suas escolhas, incentivando a pratica de 
esportes como alternativo para aliviar as tensões do dia a dia e beneficiar 
a saúde física. 

No capítulo que tem o Sistema endócrino com tema de estudo 
(pág.221) os problemas que os esteroides anabolizantes podem 
ocasionar para os seus usuários é descrito muito brevemente. 

 Em relação ao critério linguagem, o livro apresenta uma 
linguagem de termos técnicos explicativos de fácil compreensão 
utilizando muitas vezes palavras do dia a dia dos estudantes, como: “as 
drogas estimulantes do sistema nervoso central deixam a pessoas agitada 
“ligada” ou “elétrica”,...” (página 212). Observou - se também frase que 
são símbolos de campanhas antidrogas. 

“Respeite minha saúde, por favor, não fume perto de mim” 
(pagina 137) 

“Não deixe a droga controlar sua vida” (pagina 212) 
“Não beba antes de dirigir e se não dirija depois de beber”. 

(pagina 216). 
 As figuras estão presentes na forma de foto e cartazes. A foto 

estimula a prática de esportes e os cartazes são de campanha de 
prevenção a drogas. 



40 
 

 

 

 

 O conteúdo é trabalhado com poucos termos técnicos. É 
abordado através de textos que permitem que o estudante reflita sobre as 
suas possibilidades de escolha. Os autores fazem questionamentos a 
partir dos conteúdos abordados procurando estimular os alunos a 
responder. Dentre os questionamentos podemos citar o seguinte: “Será 
que fale a pena conhecer esse mundo complexo, mas real e presente no 
cotidiano das pessoas?” (pagina 212). 

 Com relação à contextualização do tema com a realidade do 
aluno o texto trabalha com algumas gírias que são utilizadas pelos 
estudantes e, procura esclarecer algumas mentiras que são divulgadas 
sobre o efeito das drogas psicotrópicas que podem estimular o seu 
consumo. 

“Cuidado: existem várias mentiras divulgadas sobre o 
efeito das drogas psicotrópicas. É mentira, por exemplo, que 
a maconha faz menos mal que o cigarro comum, que, aliás, 
também não é coisa que se cheire e muito menos se trague. É 
mentira que álcool estimula a atividade sexual...” (Livro do 
8o ano. Capítulo 17, pág.213). 

 
 Os exercícios e atividades propostas são dissertativos 

individuais e/ ou em grupo do tipo questionário. São baseados em 
questões interpretativas que exigem reflexão. Dentre os exercícios e 
atividades propostas no livro temos: uma pergunta sobre anfetaminas, 
outra sobre álcool e, outra em grupo relacionada com o cigarro. As 
questões formuladas são baseadas em informações de pesquisas sobre 
esse tema e exigem que os estudantes, pesquisem e reflitam antes de 
responder. 

 O volume do 9o ano com o título Física e química assim como 
o do 6o e 7o ano também não foi encontrado a problemática em estudo 
em seus conteúdos. 

   Nesta coleção os autores procuram de uma forma geral 
incentivar a prática de atividades físicas e hábitos alimentares saudáveis. 
Porém considera-se que este destina muito pouco espaço para trabalhar 
com questões relacionadas ao tema pesquisado. 
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 II - Coleção de livros didáticos de Biologia Hoje dos autores 
Linhares S.; Gewandsznajder, F. Editora Ática. São Paulo: 2010. 

 
 O volume 1 trabalha com os temas Citologia, Reprodução e 

desenvolvimento, Histologia e Origem da vida.  
 A caracterização do tema, Drogas, encontra-se em anexo a 

outros temas do livro. Neste volume esse tema é apresentado ao final de 
cada capítulo em quadros que recebem o nome de “Aplique seus 
conhecimentos”, no meio dos capítulos e em quadros intitulados 
“Biologia & Saúde” ou “Biologia & Tecnologia”.  O tema em questão é 
apresentado nos seguintes capítulos: Capítulo 4 – Glicídios e Lipídios 
(pag. 61), título “Cuidado com os Esteroides Anabolizantes”, capítulo 6 
- Vitaminas (pag.87), título “Sugestões para uma boa alimentação”; 
capítulo 9 – Citoplasma (pág.140), título “Drogas, tolerância e retículo 
endoplasmático liso”; capítulo 10 – Respiração celular e fermentação 
(págs.150 e 154), títulos “Cianeto e álcool na respiração” e “Fabricando 
pão e bebidas alcoólicas”; capítulo 14 – Divisão celular (pag. 213) título 
“O câncer de pulmão”, capítulo 17 – Desenvolvimento embrionário dos 
animais (pág. 293), título “Cuidados na gravidez”; capítulo 20 – Sangue, 
linfa e sistema imunitário (pág. 317), título “O vírus da Aids e o sistema 
imunitário e, capítulo 21 – Tecido muscular (pág. 339), título 
“Esteroides anabolizantes: um perigo”.  

 Em relação ao critério linguagem, o livro apresenta uma 
linguagem de termos técnicos explicativos de fácil compreensão. Não 
foi obsevado frase que representam símbolos de campanhas antidrogas. 

 As figuras estão presentes somente em um dos quadros. É uma 
foto colorida (pág. 87) de uma pessoa fazendo caminhada, incentivando 
a pratica de atividade física sob a orientação de profissionais 
qualificados. 

 O conteúdo é trabalhado através de informações descritivas que 
procuram introduzir os capítulos ou complementá-los.  

 Com relação à contextualização do tema com a realidade do 
aluno as informações apresentadas nesses quadros podem servir de 
recursos para que o professor relacione o conhecimento científico a 
aspectos da realidade e cotidiano dos alunos além de estimular o 
raciocínio dos mesmos.  
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 Os exercícios e atividades propostas são dissertativos 
individuais, sendo encontradas somente as seguintes atividades. 

Quadros: Aplique seus conhecimentos “Drogas, tolerância e 
retículo endoplasmático liso”. 

Atividade proposta: 1 – “O exame microscópico do retículo 
endoplasmático não granuloso de um consumidor usual de sedativos 
(calmantes) apresentou uma membrana três vezes maior do que a de não 
consumidor desses medicamentos. Como você explica isso?” (pag.140) 

Atividade proposta: 2 – “Por que o risco de malformações 
provocadas por drogas ingeridas na gravidez é maior no período que vai 
da terceira à oitava semana após a ovulação”. (pág. 293). 

 O volume 2 dessa coleção tem como proposta trabalhar com o 
tema  “Os seres vivos”. 

 A caracterização do tema em estudo encontra-se em sua maioria 
em anexo aos capítulos do livro. O tema em questão é apresentado nos 
seguintes capítulos: capítulo 26 – Respiração (pags. 373 382 e 383), 
títulos “Fumo x sistema respiratório” e “O fumo e o sistema 
respiratório”; capítulo 28 – Excreção (pág.415 416), título “Diuréticos 
naturais e sintéticos” e no meio do texto e citado brevemente o álcool 
(pag.412); capítulo 29 – Sistema endócrino (pág 437), o Título Esteroide 
anabolizante; capítulo 30 – Coordenação nervosa (pág. 455, 456 e 457), 
títulos “Drogas” e” “Lei Seca” reduz internação e óbitos em mais de 
20%”. 

 Em relação ao critério linguagem, o livro apresenta uma 
linguagem de termos técnicos explicativos de fácil compreensão. Foram 
observadas algumas frases símbolo de campanhas antidrogas, com, por 
exemplo: 

 “Por isso diga não as drogas e não aceite a oferta para consumi-
las” (pag.456) 

 As figuras presentes são fotos e representações coloridas de 
órgãos que podem ser afetados pelo consumo de algum tipo de drogas, 
demonstrando as diferenças entre o órgão afetado e o não afetado. As 
imagens procuram complementar e chamar atenção para o que está 
sendo descrito. 

 No conteúdo é trabalhado através de apresentação de conceitos 
técnicos em forma de textos na maior parte das vezes ao final dos 
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capítulos onde o foco principal é descrever e fornecer dados estatísticos 
sobre os malefícios do consumo de determinadas drogas. Em alguns 
momentos os autores utilizam algumas frases com a intenção de causar 
medo em seus leitores.  Um exemplo dessas frases seria: “(... algumas 
drogas podem provocar a morte logo na primeira vez que é ingerida)” 
(pag. 455).  

O fumo dentre as demais drogas foi mais discutida nesta coleção.  
A contextualização do tema com a realidade do aluno fica mais 

evidente somente quando os autores utilizam dados estatísticos sobre o 
consumo ou as consequências desse consumo. Assim como no volume 1 
essas informações podem servir de recursos para que o professor 
relacione o conhecimento científico com a vida cotidiana dos alunos, 
porém isso vai depender se esse for o interesse do professor. 

Os exercícios e atividades propostas são individuais. As 
atividades dissertativas são, em forma de questionários, propõem 
problemas e situações onde o aluno deve dar uma solução, de acordo 
com os conceitos trabalhados no livro. As questões de múltipla escolha 
procuram simular situações do dia a dia dos alunos através de estudo de 
casos e em algum caso utiliza frases de campanha antidrogas do 
Ministério da Saúde. 

A maior parte dos textos relacionados ao tema em estudo está nos 
final dos capítulos e não tem nenhuma atividade para os alunos 
desenvolverem. 

Acredito que seria interessante que tivesse algumas propostas de 
atividades em grupo propondo discussões, questionamentos e 
contextualização. 

No volume 3 dessa coleção que trabalha com genética, evolução 
e ecologia não foi encontrado nenhum conteúdo que se relacione com 
essa pesquisa. 

Seria muito interessante que os demais livros dessas duas 
coleções destinassem mais espaço para trabalhar com a promoção a 
saúde, visto ser nessa fase da vida que os adolescentes encontram-se 
mais suscetíveis ao uso de drogas. MURER; OLIVEIRA; MENDES 
(2009 apud SANTOS et al., 2011). 

Para a maioria dos professores o livro didático é o principal 
veículo de informação da matéria que é lecionada. (XAVIER; FREIRE; 



44 
 

 

 

 

MORAES, 2006). Para contribuir com o trabalho de prevenção às 
drogas e comportamento de risco é imprescindível que os livros de 
ciências e biologia abordem essa temática de forma  mais frequente e 
que possibilite aos alunos/professores momentos de reflexão para uma 
vida com qualidade e hábitos saudáveis.   

Percebe-se que nos volumes que abordam o tema drogas ele está 
presente em sua maioria nos anexos dos capítulos. Com isso o professor 
e os alunos podem está frequentemente trabalhando com essa questão, 
levantando situações, discutindo e procurando contextualizar o 
conhecimento cientifico com a vida cotidiana da realidade do aluno. 
Porém esse tipo de localização no final dos capítulos pode passar 
despercebido e deixar de ser estudado pelos alunos e professores. 

Atualmente é difícil encontrar um livro didático que atenda a 
flexibilidade curricular, a abordagem temática interdisciplinar, que 
trabalhe com contextualização sociocultural, porém para a maioria das 
escolas ele continua sendo o principal recurso de apoio aos alunos e 
professores. (LINSINGEN, 2010). 

Vale ressaltar que o livro didático e sua classificação em bom ou 
ruim dependem muito do professor que vai utilizá-lo. Com isso é 
importante que se tenha critérios e cuidados durante sua escolha, 
observando os objetivos que se pretende alcançar durante o ano letivo. 

O livro didático é um recurso à disposição do professor, ele pode 
se tornar um mediador criativo que possibilite situações de 
aprendizagem que vão desde dentro da sala de aula até fora do ambiente 
escolar, de forma que o diferencie do tradicional, mas isso vai depender 
muito do perfil do professor que irá adotá-lo. 

Diante dessa realidade sugere-se que o professor aproveite essa 
fonte de pesquisa e amplie suas possibilidades de trabalho, observando 
sua escola, seus alunos, criando e recriando situações que possam 
contribuir para desenvolver nos alunos um maior conhecimento e 
respeito pela sua vida e das pessoas de uma forma geral. O professor 
pode adotar outros textos para problematizar de modo contextualizado 
as questões relacionadas à promoção a saúde. Ele pode criar condições 
onde o aluno possa exteriorizar suas angustias, conflitos, dúvidas, e 
inseguranças despertando seu interesse pela disciplina e pelo 
conhecimento. 
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Ferreira et al. (2010) acreditam que qualquer estratégia 
preventiva a ser implantada em uma escola precisa de tempo regular 
semanal para a sua execução. É importante que a direção da escola de 
suporte para a adaptação do currículo da disciplina e da carga horária já 
que estes tem que cumprir o currículo da disciplina dentro de uma carga 
horária que costuma ser bem reduzida. 

Os conteúdos de ciências e biologia podem ser uma excelente 
ferramenta para contribuir com os trabalhos de prevenção a drogas e 
seus comportamentos de risco. Ele pode ajudar e auxiliar toda a 
comunidade escolar a trabalhar com a promoção a saúde. Essas 
disciplinas apresentam conteúdos que se forem contextualizados com a 
realidade dos alunos valorizando seus conhecimentos prévios podem ser 
mais uma ferramenta para a formação de alunos críticos com capacidade 
de fazer escolhas mais assertivas e a buscarem o autoconhecimento com 
atitudes proativas para sua qualidade de vida. 

Os conteúdos de ciências e biologia e a temática relacionada com 
drogas devem ir além das informações sobre o tipo de drogas e seus 
efeitos nocivos para os organismos. É preciso considerar os fatores 
sociais, históricos e culturais de toda a comunidade escolar, assim como 
as necessidades dos alunos.  

Quanto aos livros didáticos e suas carências cabe ao professor 
que assim que o adote tenha esse material como um material para seu 
planejamento e atividades sem desconsiderar que o livro necessita de 
complementaridade. Diante dessa realidade percebe-se que o professor 
necessita de preparo para atuar nessa direção, buscando abordar o tema 
drogas de forma que propicie para seus alunos momentos de reflexão e 
de escolhas. Sabe-se pela própria experiência enquanto acadêmica que 
os cursos de licenciatura precisam investir mais em preparar seus 
profissionais para trabalhar com essa questão que é tão evidente e 
carente no mundo atual. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os conteúdos de ciências e biologia podem ser uma excelente 

ferramenta para trabalhar com a promoção a saúde e o combate às 
drogas nas escolas, porém os professores precisam de uma capacitação 
durante sua formação acadêmica e durante sua vida profissional, ou seja, 
uma capacitação inicial, continuada e permanente. Além disso, o 
currículo escolar precisa abrir mais espaço para que essa questão seja 
trabalhada mais vezes durante o ano letivo. 

As disciplinas de ciências e biologia com seus conteúdos nos 
livros didáticos oferecem um referencial teórico bem amplo com 
conceitos científicos e informações técnicas, porém se o professor tiver 
o interesse, sensibilidade e incentivo ele poderá adequar esses conteúdos 
a vida cotidiana de seus alunos desenvolvendo neles o gosto pela vida, 
pelas relações saudáveis e pela construção de um futuro melhor. 

 Percebe-se que o livro didático, na maioria das escolas, exerce 
um papel de protagonista nas ações e propostas educativas dos 
professores. Isso acaba fazendo com que o tema drogas e a promoção à 
saúde não seja muitas vezes abordado nas aulas e, quando são costumam 
ser através de informações técnicas e generalistas. O livro didático e sua 
classificação como bom ou ruim vai depender muito do professor que 
vai utilizá-lo. O professor não deve depender exclusivamente dessa 
fonte de consulta, ele pode utilizar materiais complementares para 
contextualizar questões relevantes e importantes para formação de seus 
alunos. 

Os programas de prevenção ao uso de drogas assim como os 
conteúdos de ciências e biologia podem servir como uma das 
ferramentas na prevenção ao uso de drogas e comportamentos de risco. 
Os profissionais envolvidos nesse processo precisam estar realmente 
envolvidos e comprometidos com a formação de alunos críticos e 
responsáveis por suas escolhas já que as drogas fazem parte da realidade 
de todos. Então todos, alunos família, escola e sociedade devem estar 
juntos na tentativa de prevenir e amenizar os problemas causados pelas 
drogas. 

Estudos recentes, como o de O’Leary-Barrett e col. (2010), 
evidenciam que intervenções feitas por professores podem ser efetivas 
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em retardar o uso de álcool por adolescentes que tenham traços de 
personalidade facilitadores para comportamentos de risco, como baixa 
tolerância a frustração, impulsividade, ansiedade e sentimento de 
desesperança.  

O professor é um profissional formador de opinião que está muito 
próximo dos alunos e ele pode ajudar a construir cidadãos críticos, 
reflexivos e cooperativos em busca de melhores condições de vida.  

 Sabe-se que trabalhar essa temática não é tarefa fácil, mas pode 
ser enriquecedora e divina para quem se permitir trabalhar em prol de 
um mundo melhor.  
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ANEXO A – Livro de Ciências do 8o ano do Ensino 
Fundamental. 

 

 
  
Fonte: Barros C.; Paulino, W.  O corpo humano. 4a edição. São 

Paulo: Ática, 2009. 
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ANEXO B - Livro de Ciências do 8o ano do Ensino Fundamental. 
 

 
 
Fonte: Barros C.; Paulino, W.  O corpo humano. 4a edição. São 

Paulo: Ática, 2009. 
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ANEXO C – Livro de Ciências do 8o ano do Ensino 
Fundamental. 
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Fonte: Barros C.; Paulino, W.  O corpo humano. 4a edição. São 

Paulo: Ática, 2009. 
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ANEXO D – Livro de Ciências do 8o ano do Ensino 
Fundamental. 

 

 
Fonte: Barros C.; Paulino, W.  O corpo humano. 4a edição. São 

Paulo: Ática, 2009. 
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ANEXO E – Livro de Biologia Hoje trabalhado na 1ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume1. 

1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO F - Livro de Biologia Hoje trabalhada na 1ª série do 
Ensino 

Médio.  
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume1. 

1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO G - Livro de Biologia Hoje trabalhado na 1ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume1. 

1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO H - Livro de Biologia Hoje trabalhado na 1ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume1. 

1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO I - Livro de Biologia Hoje trabalhado na 1ª série do 
Ensino Médio. 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume1. 

1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO J - Livro de Biologia Hoje trabalhado na 1ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume1. 

1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO K - Livro de Biologia Hoje trabalhado na 1ª série do 
Ensino Médio.. 

 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume1. 

1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO L - Livro de Biologia Hoje trabalhado na 1ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume1. 

1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO M - Livro de Biologia Hoje trabalhado na 1ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume1. 

1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO N – Livro de Biologia Hoje utilizado na 2ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume 

2. 1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO O - Livro de Biologia Hoje utilizado na 2ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume 

2. 1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO P - Livro de Biologia Hoje utilizado na 2ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume 

2. 1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO Q - Livro de Biologia Hoje utilizado na 2ª série do 
Ensino Médio.  

 

  
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume 

2. 1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO R - Livro de Biologia Hoje utilizado na 2ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume 

2. 1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO S - Livro de Biologia Hoje utilizado na 2ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume 

2. 1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO T - Livro de Biologia Hoje utilizado na 2ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume 

2. 1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



74 
 

 

 

 

ANEXO U - Livro de Biologia Hoje utilizado na 2ª série do 
Ensino Médio. 
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Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume 

2. 1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
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ANEXO U - Livro de Biologia Hoje utilizado na 2ª série do 
Ensino Médio. 

 

 
 
Fonte: Linhares S.; Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Volume 

2. 1aedição. São Paulo: Ática, 2010. 
 
 


